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O acesso é feito pela tradicional trilha para o Morro
do Sete e leva cerca de 4h, pela fazenda Garbers,
sobe até o Cume do Mãe Catira, desce sentido cume
do Morro do Sete, ao cruzar o primeiro riacho, desce
ele até quase o fim, na maior parte por dentro do rio e
por vezes margeando.

Quase no fim há uma sinalização para sair do rio à
direita e seguir em direção ao cume do Sete, a
vegetação muda, fica mais baixa e um pouco mais
difícil de encontrar a trilha, após cruzar dois riachos,
há um pequeno bosque na esquerda, onde está o
acesso às cordas fixas.

Após rapelar cerca de 50m de corda fixa, a trilha
segue beirando as paredes até chegar na base. Um
par de jumar ajuda na volta pelas cordas fixas.

Há um pequeno córrego/cachoeira uns 10min antes
da base, nunca faltou água ali, porém em dias secos
pode demorar para abastecer.

A base é um bom lugar para dormir.

Tracklog: https://pt.wikiloc.com/trilhas-escalada-na-
rocha/via-abismo-dos-pingos-morro-do-sete-
212247023
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Abismo dos Pingos



Abismo dos Pingos

P1: Lances de agarras no vertical, depois levemente
positivo até uma árvore à esquerda, onde a parada está
logo acima. 6 costuras. Após a parada sai andando no
platô à esquerda para começar a P2 (20m)

P2: Segue reto até chegar na parada que está num teto ao
lado de uma pequena árvore. (30m)

P3: Após passar o diedro, mais alguns lances à esquerda
levam até a parada. (20m)

P4: A via segue pela direita, o início da próxima
(escritório) está numa parede branca com algumas raízes
(30m)

P5: Escalar o diedro enraizado em diagonal a esquerda,
mais alguns lances técnicos no vertical até a parada que
está num pequeno platô. (25m)

P6: Começa com um lance vertical de boas agarras,
poucos pés, em diagonal para a direita até uma árvore
com proteções mistas, após a árvore segue um sistema de
agarras/fissura levemente negativo à esquerda em
direção ao grande teto, até encontrar a parada no
próximo pequeno platô. 11 costuras e peças #.5 #1 e #3
(30m)

P7: Saída vertical, contornando por cima do grande teto
em lances aéreos, leva até alguns batentes e agarras para
chegar na laca guilhotina, onde a parada está a direita.
(30m)

P8: Passar por baixo da laca e seguir em direção a onda,
onde tem bons regletes e poucos pés, mais uma virada de
teto leva a para no positivo antes do mato. (25m)

P9: Atravessar o platô de mato para acessar a próxima
enfiada, M1 (20m)

P10: Vai margeando a parede em uma espécie de canaleta
até chegar num pequeno vertical de regletes pretos, FIM.
(35m) *rapel + destrepe.

Material: 12 costuras, 1 corda de 60m, Camalots  #.3-#3

Rapel: Pela via, atenção nos negativos, necessário rapel
“guiado” utilizando as chapas.

Observações: O grau é sugerido pelo que foi livrado até
então, a via tem muita possibilidade de lances a liberar
ainda. 

Conquistadores: Ander Paz, Anderson Quinsler, Antônio
Grossl, Leandro Cechinel, Maurilio Hadas, Murilo
Benvenutti, Otaviano Montes, Ruddy Proença.
(Maio/2025)

7a (8c A0) M1 265m



A melhor época segue igual as outras serras
vizinhas, no inverno e dias frios e secos,
porém com uma atenção a mais, a
nebulosidade pode interferir e muito nas
condições locais, formando um microclima
bem distinto, onde pode molhar mesmo não
tenho previsão alguma de chuva.

Clima



A primeira via escalada e divulgada no
Morro do Sete foi a Fogo Interior,
conquistada por Bito Meyer, Chiquinho e
Julio Nogueira, na década de 80, até então
não se tinha mais registros e notícias de
repetição ou novas vias na região.

História
Hoje existe apenas uma ideia de onde se
passa a via, com pouquíssimas proteções e
provavelmente condenadas devido ao
tempo. 


